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REGRAS E DICAS DA VARIG VIRTUAL
►Como começar a voar:

Primeiramente, entre no site da Varig Virtual, e na seção de Downloads, clique no link para fazer o download das aeronaves. É bom você baixar todas as aeronaves disponíveis, tendo assim, uma maior variedade de rotas que poderão ser feitas por você. 
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OBS: Poderá ter variações na quantidade, tamanho e nomes das aeronaves em relação à imagem acima.
Depois, escolha também na seção de Downloads da Varig, para baixar o FSUIPC, escolhendo sua versão do Flight Simulator, FS2004 ou FSX. Depois de o download terminar, instale o FSUIPC. Ele é um programa o qual disponibiliza os dados do FS à programas externos, como horário, altitude, velocidade, modelo do avião, peso, etc. Instale também as aeronaves. Dentro dos arquivos compactados existe um manual de como instalar, siga-o. Faça com todas as aeronaves. A instalação não é difícil, lá está detalhado como instalar no FSX, no FS2004 existe pequenas diferenças, mas nada que dificulte muito. Após isso, abra o seu Flight Simulator e verifique se as aeronaves foram instaladas e estão disponíveis para escolha na tela principal. Abra um voo qualquer também para ver se na barra do FS apareceu ‘Add-ons’ e lá tem o FSUIPC. Se tudo isso deu certo, estamos prontos para reservar um voo e começar literalmente a voar.
►Reservando um voo:
Certifique-se de ter o nome de usuário e a senha com você. Se não a tiver, entre em contato com algum dos membros do Staff para obtê-los. Entre no site http://www.airlinesadmin.net/login.php e coloque seus dados nos respectivos campos, clicando 
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em INGRESSAR em seguida. Pronto, você está logado no sistema de gerenciamento de voo da Airlines Admin, usado pela Varig Virtual. Mas calma, teremos que baixar o último programa, o Client Airlines Admin, ele é que enviará os dados do seu FS ao site da Varig e da Airlines Admin. O FSUIPC é que está interligando o FS à ele. 
[image: image1.jpg]Após baixar e instalar, agora realmente estamos prontos para voo. Clique em Inicio para voltar à página inicial. Lá, clique em ‘Reservar Vuelo’, que está escrito em azul. Depois disso, aparecerá uma tabela com vários voos. Estes voos são todos relacionados com a localização do seu piloto. Se o seu piloto está em Guarulhos, por exemplo, todos os voos terão como origem, Guarulhos. Escolha também seu destino. Mas preste atenção nisso, calcule bem o tempo que você pode ficar no seu Flight Simulator, pois uma vez que você iniciar seu voo e depois parar repentinamente o Client Admin, seu piloto será dado como perdido, pois o sistema intende que sua aeronave perdeu contato com o radar, traduzindo, caiu. Observe também a distância para se ter uma ideia do tamanho do voo. Sempre clique no ícone de exclamação para mais informações do voo. Dicas de algumas rotas podem estar ali. Certo do seu voo, clique em ‘Reservar’. Em seguida, será mostrado a você as aeronaves disponíveis no aeroporto de origem, onde você está. Caso não haja nenhuma, você pode ver a localização das aeronaves no site da Varig Virtual, indo na seção Frota e olhando o campo ‘Punto’. Lá está o código ICAO do aeroporto. Você pode esperar até que algum outro piloto de outro destino traga alguma aeronave para esse aeroporto ou você pode mudar sua localidade. Basta clicar em ‘Cambiar Ubicación’. Aparecerá um quadro com sua localidade atual e um drop down para escolher para onde ir. Em seguida, clique no botão embaixo. Lembre-se de não fazer esse procedimento muitas vezes, e muito menos seguidas vezes. Isso tem um custo. Voltando ao programa da Airlines, ao inicia-lo, aparecerá um campo para o Usuário e outro para a Senha. Para uma melhor comodidade, coloque para lembrar os dados. Após isso, o programa vai puxar os dados do site, com a origem, destino, aeronave, prefixo e horários do voo. Anote tudo se possível. Entre no simulador, escolha a aeronave do voo, previamente baixada do HD virtual da empresa, clicando em Details, no simulador. Caso algum aviso de carregar algum arquivos, clique em Executar e depois Sim. Esses arquivos são para os sistemas das aeronaves funcionar completamente. Voltando para o Details, coloque o prefixo e o número do voo[image: image3.jpg]


 como mostrado no programa. Caso o voo seja algo como ‘VRG4405’, coloque somente ‘V4405’. O espaço Flight number do simulador permite apenas 5 caracteres, então, dê sempre prioridade aos números. Se por acaso for algo como ‘RG320’, ai neste caso, é possível fazer isso. No Tail Number não há este
problema. Há também o espaço de 5 caracteres, mas todos os prefixos cabem corretamente, se colocados como está no programa. Após configurar a aeronave, número do voo e prefixo, vamos agora colocar o destino. Clique em ‘Flight Planner’. Vai abrir uma janela para configuração do voo. Em ‘Choose departure location’, clique em Select e digite no campo ‘By airport ID’, o código de 4 letras do aeroporto de origem, por exemplo, SBGR para Guarulhos. Na mesma janela, na parte debaixo, existem 4 drop-downs. Vá no que está escrito ‘Choose runway/Starting position’, e coloque algum GATE. No final está escrito se ele é pequeno (SMALL), médio (MEDIUM) ou grande (BIG). Tudo dependerá de sua aeronave. Os 737 podem ficar no pequeno ou médio. O 757 e o 767 no médio ou grande. Os outros, todos só podem no grande. Lembre-se também na hora de estar reservando um voo no site, de escolher um destino que realmente tenha capacidade para receber o avião. É expressamente proibido pousar um 757, 767, 747, A380 ou A340 no Santos Dumont. E também voos curtos (SP>RIO) com aeronaves grandes não serão aceitos. Seja coerente com seu voo, faça-o mais real possível. Voltando à configuração do voo, após colocar o GATE de início, clique em OK. Vai voltar na janela para escolher a origem e o destino. Vá no campo debaixo e faça a mesma coisa, coloque o ICAO (código de 4 letras do aeroporto) do seu destino. No destino não há como selecionar o GATE, então clique em OK. Agora há duas opções, VFR e IFR, e como temos apenas aeronaves grandes para voos de grandes altitudes, selecione ‘IFR’. Os voos IFR são orientados por instrumentos e altitude acima de 25.000 pés, os VFR, orientados por marcos visuais, como rios, lagos, estradas e altitude abaixo de 25.000 pés. No campo mais abaixo, à esquerda, selecione High-Altitude/Airways, por ser voos de grandes altitudes. À esquerda, clique em Find Route... . Lá ele vai traçar a sua rota. Temos que trocar apenas uma coisa[image: image4.jpg]ATC Informatior
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, em Altitude. Lá, você terá que observar sua rota. Acompanhe com a imagem do lado. Se a rota estiver indo para uma direção entre 0 a 180º, traduzindo, estiver indo para a direita, como por exemplo a rota de São Paulo para o Rio de Janeiro, você terá que colocar uma altitude ímpar, como por exemplo: 31.000, 33.000, 35.000 pés. Se a rota estiver ao contrário, como a rota de volta do Rio pra São Paulo, você terá que colocar uma altitude par, 30, 32, 34.000 pés. Você terá que colocar uma altitude entre 25.000, mínima e o máximo permitido pela aeronave, em sua maioria, 37.000 pés. Feito isso, clique em OK. Agora é hora de colocar o peso da aeronave. Clique em Fuel and Payload... . Clique em Change Fuel... . Lá, você terá que calcular a quantidade de combustível da aeronave. É bem complexo. Você terá que realizar essa etapa enquanto estiver reservando o voo. Sabendo a origem e o destino do avião, você terá que colocar o combustível aproximado da rota. Por exemplo, um 737 fazendo São Paulo para o Rio de Janeiro com 40 % de combustível eh suficiente, mas de SP para Natal, terá que colocar 100 %. Isso muda conforme a aeronave. Um 747, 100 % terá que ser configurado caso queira ir para Nova Iorque, Londres ou Paris. E por ai vai. Se baseando nisso, vá no simulador, apenas carregue a aeronave e vá no combustível, em Change Fuel. Lá, onde tem uma coluna com ‘%’, vá mudando os valores, até chegar ao valor aproximado ao qual você acha que de para a rota. Lembre-se sempre de, se tiver um campo lá com Left e outro Right, ambos tem que ter o mesmo valor, para não desequilibrar a aeronave. Após estar certo, marque a opção na parte de cima do simulador ‘Display fuel quantity as weight’. Assim, o campo Gallons vai mudar para Pounds, Libras em Inglês. Anote TODOS os valores, de todos os campos, inclusive o total embaixo, para ser usado depois. Lembre-se de que cocê anotou com a caixa do Weight marcada, depois para configurar, você deve marca-la novamente . Na hora de reservar o voo, a aeronave pode já ter combustível abordo. No campo combustible está lá o [image: image5.jpg]


total que ela possui, o restante de outros voos. Isso você pode ver na imagem, o combustível atual e o a ser carregado. Agora é o seguinte. Você deve estar com o total do combustível lá na hora de prever o combustível, em Pounds. Se o Combustível Atual estiver em 0, como na imagem acima, você colocará exatamente o mesmo valor total em ‘Cargar Combus em Lbs’. Agora se já houver combustível, você fará a seguinte conta: (Combustível total previsto – Combustível atual = Valor a ser colocado em Cargas Combus). E clique em reservar, pronto. Clique em Fly Now no simulador. Lá, desligue as turbinas e mantenha somente a luz ‘Nav’ acesa. Ai volte no programa e clique em ‘Iniciar Vuelo’. Bom Voo!
Após o voo, entre no seu Airlines Admin, na sua conta, para transferir o saldo do voo para a empresa. Logue e à esquerda [image: image6.jpg]Confirmar Vuelo




terá lá, Transferir Saldo, clique lá. Após isso, clique no botão Transladar, pronto, saldo transferido!

►Dicas para um bom voo:
Luzes: Não há nada de complicado nas luzes, elas virarão rotina conforme o treino.


NAV: Nunca devem ser desligadas, são as luzes verde e vermelha nas pontas das asas.

BEACON: Devem ser ligadas, assim que a aeronave começar o push-back do aeroporto de origem, quando ela é empurrada para trás, e desligada quando você desligar os motores no aeroporto de destino. São aquelas luzes vermelhas, embaixo e em cima do avião, que piscam ou giram, dependendo do modelo do avião. Nos Boeings, pode ser encontrada com o nome de Anti-Colision.
STROBE: Devem ser ligadas ao começar a entrar na pista de decolagem e desligada ao sair da pista no aeroporto de destino. São aquelas luzes fortes, brancas ou azuis, nas pontas das asas. Usada para o visual da aeronave. Nos Boeings, pode ser encontrada com o nome de Position.

TAXI LIGHTS/ LANDING LIGHTS: A taxi light, somente ela, dever ser usada enquanto estiver taxiando no aeroporto, saindo do GATE e indo para a pista. As Landing Lights devem ser usadas ao entrar na pista para a decolagem. Mas ambas, taxi e landing, devem ser desligadas quando você chegar à 10.000 pés de altitude. Quando estiver descendo para pouso, ao passar de 10.000 pés, descendo, acenda todas elas de novo. Ao sair da pista no destino, apague a Landing Lights.

Comandos:

PITOT HEAT: Sensor, responsável pela queda do A330 da Air France perto de Fernando de Noronha por causa de uma falha, o Pitot Heat é um sistema usado para aquecer o tubo Pitot, usado para medir a altitude, velocidade, entre outras coisas. Deve ser ligado ao entrar na pista e desligado ao sair dela no destino. Há um botão nos painéis das aeronaves para a ativação deste ‘aquecedor’.


FLAPS: Sistema de dobramento da asa que faz com que a área de atrito das asas aumente, deixando a aeronave mais ‘pesada’ por causa do ar, permitindo voar com segurança a velocidades menores. Pode ser usado tanto para decolagens como para pousos. A diferença é que na decolagem, há uma limitação, o máximo permitido para a decolagem é a posição 15 nos Boeings e o nível 2 nos Airbus. O máximo só é usado para pistas curtas, do contrário, a posição 5 ou nível 1, já são suficiente. A velocidade máxima para o primeiro nível (posição 1 ou nível 1) do flap estar extendido é 240 knots, traduzindo, você está decolando, subindo, vá diminuindo os níveis gradativamente, quando chegar à 235~240 knots, recolha COMPLETAMENTE os flaps. Só use novamente, na hora de estar diminuindo a velocidade, para pouso, quando estiver abaixo de 240 knots. Não comece usando direto no último nível, vá extendendo conforme a velocidade abaixa.

VELOCIDADE: Quase as mesmas regras da Landing Lights. Abaixo de 10.000 pés, a velocidade deve estar no MÁXIMO à 250 knots. Depois de 10.000, aumente a velocidade para 320~370, dependendo do tamanho da aeronave. Altere a velocidade quando atingir ~22.000 pés, subindo para 400~410 knots. Só quando atingir a altitude de cruzeiro, coloque a velocidade máxima. Clique em um botão que tenha escrito algo como ‘Mach’. A velocidade mudará para um formato ‘x.xx’. Ali coloque a velocidade máxima do avião, que nos Boeings 737 é 0.79, nos outros aviões, é 0.80~0.82. Clique no botão ‘Mach’ de novo para voltar ao formato normal. Quando começar a descer, coloque a velocidade para 400 knots. Quando chegar à 26.000 pés, coloque a velocidade 320 knots. Em 18.000, coloque para 250 ou menos, pois até a aeronave descer à 10.000 pés, leva um tempo, e você deve estar à menos de 250 abaixo de 10.000, assim como as luzes Landing acesas.
